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Propostas de Prioridades para o Planejamento do CONSEA: 

2008-2009 
(Apontadas pelos Conselheiros na Plenária de 26.10.07) 

 
1. Marco institucional do SISAN 

 
1.1. Regulamentação da LOSAN 

Regulamentação do CONSEA (incluindo a criação da instância dos 

presidentes dos CONSEA�s Estaduais) 
Regulamentação e instalação da Câmara Interministerial 

 
1.2. Estruturação e funcionamento do CONSEA 

Organizar a agenda de forma intersetorial em torno de temas integradores 
e que articulam a construção da política e do sistema 

Revisar as instâncias atuais (Câmaras temáticas, Comissões permanentes 

e Grupos de trabalho) em função do planejamento do Conselho 
 

1.3. Implementação do SISAN  
Enfatizar as ações intersetoriais, a integração da sociedade civil e os 

Estados; 
Criação de mecanismos de articulação com os diversos sistemas de 

políticas públicas e pactuar ações integradas com os respectivos 

Conselhos  
Atuação junto aos CONSEA�s Estaduais visando sua consolidação, 

legitimação social e reconhecimento pelas políticas públicas; 
Integração entre entes federados e definição das co-responsabilidades de 

Estados e Municípios em relação à União;  
 

1.4. Direito Humano à Alimentação Adequada  
Incorporar o DHAA na legislação, mediante apoio à aprovação do 

Projeto de Emenda Constitucional (PEC); 
Avançar nos instrumentos de exigibilidade do DHAA; 
Fortalecer atuação nas Comissões do CONSEA e da Secretaria de 

Direitos Humanos; 
 

1.5. Fortalecimento da sociedade civil 
Buscar regulamentação adequada nas parcerias Estado/Sociedade civil 

 

2. Segurança alimentar e nutricional nas estratégias de desenvolvimento 

2.1. Retomar o debate político sobre desenvolvimento 

Soberania alimentar como questão estratégica para o país; difundir o 

significado do conceito; 
Superar visões economicistas, colocando o crescimento econômico a 

serviço da eqüidade social e do ambiente;  
2.2. Promover debate sobre a questão energética e dos agrobiocombustíveis, 

associando-as com a soberania alimentar e o DHAA;  
2.3. Consolidar o enfoque da Segurança Alimentar e Nutricional na agenda 

nacional, para além do enfrentamento da fome; 
2.4. Debater a ameaça das mudanças climáticas sobre a produção de alimentos; 
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3. Promover a cooperação internacional Sul-Sul 

 
3.1. Eixos: soberania e segurança alimentar e nutricional; DHAA 
3.2. Formas de intervenção: organismos multilaterais; redes sociais; eventos 

conjuntos; capacitação 
3.3. Regiões e temas prioritários: América Latina e Caribe; PALOP�s; África (?); 

Ásia (?). 
 
4. Componentes e Estratégias para a Elaboração da Política e do Plano Nacional 

de Segurança Alimentar e Nutricional  

 

Quais os componentes? 

- Adotar ações e programas como organizadores (�basilares�) da PNSAN? Exemplos 

- Programas existentes: PBF, PAA, PRONAF, PNAE, PNAN, PMCBD. Por criar: 
Abastecimento e Alimentação Adequada e Saudável. 
 
Qual a estratégia? 

 
Componentes sugeridos na plenária de 26/10  

(OBS.: listagem preliminar e incompleta, com base nas sugestões da Plenária) 

 

4.1. Alimentos, educação alimentar e vigilância alimentar e nutricional 
Qualidade e sanidade dos alimentos; 
Políticas específicas em face do crescimento da obesidade; 
Regulamentação da publicidade de alimentos; 
Ações de educação alimentar, para fazer frente à massificação dos 

hábitos e perda da cultura alimentar. 
 

4.2. Grupos populacionais específicos 
Risco de diluição das questões relacionadas à raça, caso não se garanta 

recorte específico;  
Desenvolvimento sustentável das comunidades quilombolas; acesso à 

terra mediante regularização das terras quilombolas, como condição para 

a SAN. 
 

4.3. Continuidade às ações para superação da fome, com estratégia para incorporar 

os beneficiários dos programas de transferência de renda em programas de 

emprego e renda. 
 
4.4. Acompanhamento dos programas de habitação, saneamento e manejo de 

resíduos sólidos previsto no PAC. 
 
4.5. Acompanhar o encaminhamento e tramitação do PL da PNAE. 

 
4.6. Retomar e implementar Política Nacional de Abastecimento. 

 
4.7. Viabilização de sistemas justos de produção, distribuição e acesso aos 

alimentos, em interface com as iniciativas no campo da Economia Solidária. 
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4.8. Agrobiodiversidade 

Implementar de forma integrada e efetiva o Programa de Manejo e 
Conservação da Agrobiodiversidade (MMA, MAPA/Conab, MDS);  

Políticas de apoio às sementes crioulas e regulamentação da Lei dos 

Cultivares; 
Apoio à política de plantas medicinais; discutir iniciativas de 

fitoterápicos. 
 

4.9. Reforma agrária e meio ambiente. 
 
4.10.Agroecologia 

Dar visibilidade e potencializar experiências de diversificação da 

produção com base na agroecologia;  
Valorizar experiências exitosas. 

 


